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			“A vida é uma expressão entre a escuridão antes do nascer e do esmaecer, colocando-se na boca do tempo.” 

			(Frase adaptada de uma fala da escritora brasileira Aline Bei)

			“O mundo só faz sentido se você forçá-lo a fazer.” 

			(personagem Batman, em Batman: 
O Cavaleiro das Trevas)

			“Quero deixar queimar, para não me apagar. Quero correr de novo e ser fogo, me espalhar para poder olhar meu rosto.”

			 (Adorável Clichê)

		


		
			“Não tem como passar por um inferno de invalidação, reclusão e morte e sair sem os toques das trevas no teu ser. Precisei externalizar.

			(...)

			A maior das mortes não é deixar de respirar, mas em vida não viver; é não poder ser e na alteridade íntima do outro se encontrar.

			(...)

			Não esperei que, daquele inusitado encontro sobre um filme, você me ajudaria a entender a verdadeira existência humana, feiticeira-menina...” 

			(Bruno Loducca)

		


		
			Um amor que não está mais aqui

			Rindo de mim por parecer bobo,

			Percebendo a minha falsa coragem e teimosia

			De não temer uma vida sem você e, mesmo assim,

			Continuar pensando que contigo posso viver

			Queria ao seu lado estar

			Mas o frio impede de, a ti, me aproximar,

			Apesar de a minha mão gelada te amar

						Compartilhamos vulnerabilidades, medo e dor,

			Partilhamos a afeição mútua que 

			[indefinidamente continua

			Com um coração sensível que se desvela,

			Para aquela que mais forte o faz palpitar,

			Força, por meio disso, de você me esconder

			As coisas que na verdade gostaria de transparecer,

			Me escondendo num infantil e sem jeito sorriso,

			Para que as minhas reais intenções não possam ver

						Não quero esquecer de forma alguma

			As nossas simples conversas e seus 

			 [particulares gestos,

			Que eram para mim como delicados flocos de neve

			Que brilham e balançam ao vento numa 

			[noite de inverno,

			Desejaria que não fosse possível o seu derretimento, 

			[mas que, então, fosse sempre eterno

						Odeio ser mentiroso,

			Então, prefiro me passar por vago,

			Escondendo que sinto a sua falta

			E que novamente gostaria de te ver,

			Enxergar em seu rosto

			Aquele brilhante e singular sorriso

			Que se assemelhava ao brilho do amanhecer

						Os momentos que contigo vivi

			E que busco esconder de mim,

			Sempre deles sentirei falta,

			Desejando que não existisse fim

			Mesmo que as estações passem,

			Que as cores das ruas se desconfigurem,

			Que o brilho das estrelas de outrora

			Deixe de, a nós, chegar,

			Sendo substituído pelo de outras,

			Que se colocam no seu lugar,

			Não deixarei o devir se colocar entre a gente,

			Que ao menos em minhas memórias

			Farei deles moradores, residentes

						Minhas lágrimas se desatam, caem e dançam

			Mesmo que seja triste,

			Mesmo que seja solitário,

			Mesmo que eu queira chorar

			E veja o meu coração e corpo

			Fragmentar…, despedaçar…, rasgar…,

			Tudo bem…,

			Porque esse instante melancólico

			Me mostra, a partir da presente dor e solidão,

			Que algo raro e precioso ficou para trás

						Não importa quanto tempo passe,

			Lembrarei sempre de ti, meu primeiro amor

			Minha Perséfone que transformava

			Meus dias como a flora se transforma

			Com a chegada da primavera,

			A dama dos meus dias e noites,

			Que, por meio da sua presença,

			Desenhava uma singular melodia,

			Sendo você, nela, a partitura.

		


		
			Palavras da jovem Aurora ao anjo negro

			Uma vez conheci um anjo… Ele tinha toques gentis e sua voz era como um abraço… Ele estava na Terra para ajudar o mundo, suas palavras curavam traumas… e seu toque aliviava as dores… No entanto, apesar de todo o seu poder e gentileza, ele não conseguia curar a si mesmo.

						Era mais simples, para ele, ajudar os outros, do que enfrentar seus próprios demônios; era mais fácil manter um sorriso falso do que explicar o porquê de lágrimas silenciosas rolarem pelo seu rosto; era mais cômodo reprimir seus próprios demônios e fingir que, em seu interior, havia paz e silêncio, do que mostrá-los, esperando não ser rejeitado…

						Uma vez conheci um anjo tão ferido quanto todos aqueles que ele ajudava. Os demônios não tinham piedade, faziam-no sangrar…, fraquejar… e, por fim, colapsar… Sugavam sua vida por mera diversão, levando às vezes o anjo a se questionar se merecia tudo aquilo, afinal, pelas sucessivas rejeições, percebia apenas ecos de solidão ao seu redor.

						Os demônios eram como parasitas, esvaziando-o de palavras doces e toques amorosos. Preso no mundo obscuro, o anjo sentia que nada merecia de bom, sucumbindo, através de sussurros brutais e toques infelizes, em sua própria dor sem direção.

						O anjo que eu conheci queria morrer, porém ele se mantinha na Terra para fazer as pessoas felizes, buscando seus corações aquecer, e cada sorriso que recebia era um incentivo para continuar a viver…

						Nunca mais vi o anjo, mas desejo que ele não tenha desistido. Espero que tenha percebido que sua vida é importante e que, talvez, ganhe o sorriso de alguém não apenas como uma demonstração de agradecimento, por sua ajuda e seu carinho, mas também porque essa pessoa o enxerga e o ama…

		


		
			Depois da chuva

			Em um dia chuvoso de verão,

			Debaixo do guarda-chuva,

			Com nosso olhar entrelaçado,

			Toquei em sua pele e beijei com carinho

			O seu delicado rosto molhado

						Sinto falta daquela estação,

			Que agora se faz presente em minha mente

			Fora das minhas janelas,

			As paisagens ficam mais distantes,

			Semelhantes à sua presença

			Que nos últimos instantes

			Se afastava de mim,

			Colocando em nós um fim

						Tal como uma singularidade

			Da qual nem a luz dela consegue escapar,

			Estou preso naquele momento singular,

			No qual eu sentia algo que as palavras,

			Por si, são pobres e pouco hábeis em expressar,

			Precisando de inúmeras outras camadas

			Que somente a arte consegue se aproximar,

			Para tal sentimento ser capaz de representar

						Naquele instante, fadado à efemeridade,

			Ainda que o guardarei pela eternidade,

			O que me fez sentir foi o genuíno amor,

			Que em mim você precipitou

			E que ansiava em sua alma desaguar

						Nada e nem o tempo para mim mais havia,

			De tal modo que passado, presente ou futuro

			Eram apenas abstrações que nada a mim diziam

			Tudo que eu podia compreender, observar, ou ouvir

			Eram a sua voz…, seus olhos…, sua boca…

			A presença da pessoa que me fazia sorrir

						Sentia paz…, vida… e alegria,

			De tal modo que o mundo não parecia

			Ser mais frio, escuro ou desbotado,

			Através da radiação de sua presença,

			Ele se aquecia e de suas lindas cores

			Ele se preenchia e coloria

			Por meio do brilho do seu sorriso e olhar

			A luz sobre ele incidia,

			Findando com qualquer trauma, rejeição,

			Ou dor que antes o obscurecia

						Porém, num universo em que tudo

			Possui um prazo de validade,

			No qual a entropia dilacera

			Tudo sem nenhum temor ou piedade,

			Hoje consigo apenas ver aquele

			Particular momento como miragem,

			Mesmo que agora você faça parte de mim

						Da união de nossas mãos desesperadas,

			Dos abraços intensos e ansiosos,

			Dos carinhos na pele e nos cabelos,

			Das brincadeiras que produziam gracejos,

			Dos beijos bobos, sutis e famintos,

			Que representavam amor, cuidado e desejo,

			Dos momentos que a sós partilhávamos

			E que somente com os olhos nos buscávamos,

			Não sou mais a mesma pessoa

			Que no primeiro momento te vi,

			Mesmo que você não esteja mais aqui

						Qual a melhor coisa que perdemos?

			E qual foi a pior coisa que soubemos?

			Essas palavras me encharcam como gotas de chuva,

			O adeus ocorreu quando ainda

			Contava ao seu lado os dias

			Se nunca tivéssemos nos tocado,

			Estaríamos sorrindo agora?

						Queria te tocar de novo,

			Queria te beijar de novo,

			Mas a entropia me diz…

			Isso é impossível para mim

			Talvez seja a hora de eu, enfim, partir?

		


		
			Plainsong*

			“Acho que está escuro

			E parece que está chovendo…

			O vento está soprando,

			Como se fosse o fim do mundo,

			Deixando tudo tão frio a ponto

			De deixar tudo tão morto…

			Então você sorri por um segundo…”

						A vida é uma impermanência e um completo absurdo

			Vamos vivê-la e abraçar o efêmero juntos

			Para todo começo há um fim

			Essa é a valsa da existência,

			O que importa é o caminho que você faz dela

			Todos temos mortos soterrados em nós,

			Que nos informam no presente

			Sobre como deveríamos ter prosseguido e prosseguir…

			Posso chorar e me abandonar, mas assim 

			[iria me trair

			Todos morrem, mas nem todos vivem

			Esta sou eu e quero justificar a minha vida…

			Para poder dizer, eu existi antes de partir…

						Meus olhos gravitam em torno da sua presença

			E tocam os seus, que questionam os meus,

			Fazendo-me desejar em sua singularidade mergulhar,

			Sua subjetividade conhecer e por ela deixar,

			Em confluência, numa dança dialética, me alterar

						Na relação cada qual contracena

			A partir da sua história, faltas, anseios e alma,

			Dimensões do ser que na interação se colocam em cena

			Com intensidade e desejo acolheria cada uma delas

			Não busco ser amado pelo meu ideal,

			Mas com outra pessoa me encontrar

			E o retrato da vida, criado por suas cores, experienciar

						E então você sorri por um segundo…

			Fazendo meu coração congelar,

			Como se
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